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1. INTRODUÇÃO
O ombro é uma articulação complexa, a maior estabilidade é dada pelos músculos (dinâmica) e ligamentos (estática), tendo em vista que as estruturas ósseas não apresentam o principal potencial para tal (HAMILL, 1999).  A queixa de dor nos ombros é frequente em vários esportes de alto rendimento, diminuindo o potencial do atleta. As lesões são provocadas por condutas inadequadas de treinamento, sobrecarga e fraqueza das estruturas, também podem ser causadas pelo desgaste crônico e por lacerações, as quais são decorrentes de movimentos repetitivos (overuse) que afetam os tecidos suscetíveis (DA SILVA, 2010). O objetivo do estudo foi verificar a prevalência de dor nos membros superiores durante a prática de atividades de atividade esportiva dos integrantes ativos da Trupe Circense – Tholl da cidade de Pelotas.
2. MATERIAIS E MÉTODOS 
O estudo foi realizado no Centro de Treinamento da Trupe Circense de Pelotas – Tholl, através de um delineamento analítico descritivo do tipo transversal. Tendo como participantes da pesquisa 21 integrantes, submetidos a treinamento intenso para um espetáculo com apresentação em cartaz. A coleta de dados obteve-se através da aplicação do questionário DASH (Disfunções do braço, ombro e mão) adaptado pelos autores do estudo, o qual foi aplicado em um único momento, composto por questões objetivas fechadas com ênfase em 4 questões de atividade esportiva e 4 relacionadas a atividade profissional.
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A partir da análise dos dados, a amostra foi constituída em maioria por indivíduos do sexo masculino, 71%. Do total de participantes sem distinção de sexo, relataram sentir dor no ombro, 85,7%. Segundo, EJNISMAN et al, a dor no ombro é o principal sintoma referido por atletas, devido à instabilidade dessa articulação, sendo que grande parte afeta o gesto esportivo em virtude do excesso de treinos e pela própria exigência do esporte. Fato corroborado em nosso estudo que quando questionados em relação ao gesto esportivo, 67% relataram ter dificuldade, porém sobre o tempo de treino, 52% treinavam durante o tempo necessário. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A análise dos resultados dos circenses da Trupe Tholl de Pelotas demonstrou que, a dor no ombro é provocada devido à carga de treinamento, alterações estruturais que sobrecarregam mais determinadas partes do corpo do que outras. Na literatura nacional e internacional, existem poucos relatos que determinam o perfil do circense e ginasta, principalmente do brasileiro. Podemos concluir que as modalidades esportivas que envolvem movimentos excessivos devem receber especial atenção por parte da equipe técnica, a fim de minimizar a ocorrência de dor e prevenir lesões osteomusculares.
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